
  

 

 Foi uma atividade importante, 
pois temos dificuldade para conse-
guir atendimento, já que depende-
mos do SUS, além da falta de di-
nheiro para realizar exames”, pala-
vras da reeducanda em livramento 
condicional há um ano, Maria Luiza 
da Silva, refletem o sucesso alcan-
çado pela III Jornada de Saúde do 
Recife, que ocorreu no pátio da Se-
cretaria de Ressocialização – SE-
RES. 

Promovida pela Secretaria de De-
senvolvimento Social e Direitos Hu-
manos (SEDSDH), por meio da Se-
cretaria de Justiça e Direitos Hu-
manos (SEJUDH), o mutirão realiza-
do pelo Patronato Penitenciário ob-
jetivou a melhoria na qualidade de 

vida e acesso aos serviços de saúde, 
pelos os ex-presidiários e seus fami-
liares, essenciais para a garantia da 
ressocialização e um recomeço com 
dignidade. 

Durante a jornada uma unidade mó-
vel foi disponibilizada pela Secreta-
ria Estadual de Saúde para que mães 
e esposas de reeducandos pudessem 
fazer exame citológico, além de ori-
entação a homens quanto a sua saú-
de. Quarenta e nove testes de HIV/
AIDS foram realizados; 739 pesso-
as receberam vacinas contra tétano, 
gripe e hepatite B. Também foram 
realizados testes físicos, glicêmico e 
aferição de pressão arterial. Além 
disso foi oferecido corte de cabelo, 
massagem shiatsu e depilação. 

Numa parceria entre a SEDSDH e o 
Instituto Tavaris Buril e Corpo de 
Bombeiros foram oferecidos por 
meio do Balcão de Direitos da SE-
JUDH, serviços de retirada de do-
cumentação básica, ou seja, registro 
civil, além de cursos de noções de 
primeiros socorros, orientação para 
se cadastrar no Bolsa Família. Já o 
Programa Atitude desenvolvido pela 
Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos foi 
amplamente divulgado. Encerrando 
as atividades os participantes foram 
recepcionados com o buffet, prepa-
rado carinhosamente por Marta Ge-
raldine do Patronato. 
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 Visando a elevação da escola-
ridade, inclusão social, o empreende-
dorismo e a economia solidária, foi 
firmado parceria entre o Governo do 
Estado, por meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos - SEDSDH; do Banco Na-
cional do Desenvolvimento – BNDES; 
Instituto de Assessoria para o De-
senvolvimento Humanos – IADH, 

cursos profissionalizantes de eletri-
cistas, encanador, corte e costura, 
serigrafia e bordado industrial es-
tão sendo oferecidos para 500 pes-
soas das comunidades da Vila de 
Imbiribeira e Ilha de Deus, no Cen-
tro Social Urbano – CSU Afrânio 
Godoy, coordenado pelo Programa 
Pernambuco no Batente.  

Para ser beneficiado pelo PE no Ba-

tente, as pessoas devem estar ins-
critas no Cadastro Único – Cadúnico 
(Programa que registra todos os 
beneficiários dos programas sociais 
do Ministério do Desenvolvimento 
Social e Combate a Fome – MDS. 
Cada turma conta com trinta alunos, 
desses 10% são destinadas para as 
pessoas com deficiência, que deve-
rão estar vinculados ao Cadúnico.  

Pernambuco no Batente oferece cursos no 

Centro Social Urbano —Afrânio Godoy 
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A dona de casa Neide Omar Al-

ves de Siqueira, 62 anos, viúva, 

mãe de 2 filhas, exibindo a cami-
seta bordada por ela, falou que 

está adorando o curso de bordado 
industrial. “Pela manhã faço os 

afazeres de casa e a tarde faço 
meu curso e quando concluir vou 

fazer o de culinária”. 

 

   

. 

 

 

 

Monieve Sales de Oliveira, sol-

teira, 23 anos, falou do pro-

grama com entusiasmo. “Minha 
mãe já trabalha com artesana-

to e esse curso está passando 
a técnica. O que apreendo aqui 

passo para ela, com isso irei 

aumentar nossa renda”.  
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Cidadania para os beneficiários do 
Centro de Inclusão Produtiva -  Pro-
grama Pernambuco no Batente. Ação, 
que contempla as comunidades da 
Ilha de Deus e Vila da Imbiribeira, 
aconteceu no Centro Social Urbano 
(CSU), do bairro da Imbiribeira, com 
o Balcão de Direitos. Coordenada 
pela Secretaria de Desenvolvimento 
Soc i a l e  D i re i tos Humanos 
(SEDSDH), por meio de suas execu-
tivas de Desenvolvimento e Assis-
tência Social e de Justiça e Direitos 
Humanos, a ação tem objetivo emitir 
documentos dos alunos que partici-
pam do programa. 

Em parceria com a Secretaria de 
Defesa Social - Instituto Tavares 
Buril, as pessoas estão tendo a opor-
tunidade de retirar documentação 
básica,  como a 2ª via das certidões 
de nascimento e casamento, 1ª e 2ª 
vias da carteira de trabalho e car-
teira de identidade. A atuação do 
Balcão de Direitos está facilitando a 
população a ter acesso a essas docu-
mentações de forma gratuita. Esse 
trabalho é realizado em todo o esta-
do e pela primeira vez acontece em 
uma das unidades  do Programa Per-
nambuco no Batente. 

Representando Laura Gomes, secre-
tária de Desenvolvimento Social e 
Direitos Humanos, Ana Célia Farias, 
secretária executiva de Desenvolvi-
mento e Assistência Social, foi con-
ferir de perto a iniciativa. “É sempre 
bom proporcionar serviços que ve-
nham contribuir  com a cidadania das 
pessoas. Essa retirada de documen-
tos facilita a vida deles, principal-
mente quando quiserem fazer algum 
financiamento bancário, com o obje-
tivo de montar seu próprio negócio, 
a partir dos cursos oferecidos pelo 
programa Pernambuco no Batente”, 
acrescentou. 

Cidadania para Vila da Imbiribeira e Ilha de Deus  

 

   

. 

 

 

 

A dona de casa, Luciene Santos, 43, casada, 

mãe de dois filhos fala do programa com 

muito entusiasmo. “ Esse curso de culinária 
regional e comunitária, só me trás coisas 

boas. Além de aprender um ofício para mon-
tar o meu próprio negócio, ele me trouxe a 

vontade de voltar a estudar. Meu sonho está 
começando a se realizar, serei no futuro uma 

microempresária". 
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Secretária visita unidade do Programa PE Conduz  
em Caruaru 

 O Programa Pernambuco Con-
duz, que também tem sua base em 
Caruaru, foi visitado por Laura Go-
mes, secretária estadual de Desen-
volvimento Social e Direitos Huma-
nos. O PE Conduz que já existe na 
Região Metropolitana do Recife, 
agora está beneficiando 10 municí-
pios do Agreste Central (Caruaru, 
São Caetano, Altinho, Agrestina, 
Bezerros, Riacho das Almas, São 
Joaquim do Monte, Toritama, Taca-
imbó e Camocim de São Félix), do 
Agreste do Estado. 

O PE Conduz, que é coordenado pela 

Superintendência Estadual de Apoio 
à Pessoa com Deficiência (SEAD), 
foi implantado para garantir o aces-
so das pessoas com deficiência físi-
ca, com comprometimento da mobili-
dade, não tendo condições de se 
locomover com autonomia, nos de-
mais meios de transporte coletivo, 
aos serviços de saúde, habilitação e 
reabilitação em tratamentos contí-
nuos. 

Cada unidade móvel adaptada conta 
com plataforma e elevador, salão 
livre, com vagas para três cadeiras 
de rodas, fixadas com trava e cinto 

de segurança, e 03 acompanhantes, 
motorista e apoio-socorrista, que 
foram treinados e selecionados pela 
equipe. 

Laura destacou que o PE Conduz é 
uma das prioridades do governador 
Eduardo Campos. Por esse motivo é 
que o programa tende a abranger 
outras regiões prestando serviço de 
qualidade. Atualmente o programa 
atende os municípios de Camaragibe, 
Jaboatão dos Guararapes, Olinda, 
Paulista, Recife e São Lourenço da 
Mata, com 20 vans adaptados para 
realizar as rotas. 
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 Dentro da programação da 

Semana de Direitos Humanos da 

RMR, a Secretaria de Desenvolvi-

mento Social e Direitos Humanos – 

SEDSDH, por meio da Secretaria 

Executiva de Justiça e Direitos Hu-

manos – SEJUDH, promoveu a apre-

sentação no teatro Hermilo Borba 

Filho, centro do Recife, o espetáculo 

“Priscilas: Um Grito Contra a Homo-

fobia”, promovido pelo Centro Esta-

dual de Combate à Homofobia – CE-

CH, em parceria com o grupo JN 

Cênicas. O espetáculo percorreu 

todas as regiões do Estado e alcan-

çou um público de 3.440 pessoas.  

Para o coordenador do Centro, Rhe-

mo Guedes, a homofobia pode acon-

tecer na família, na escola, na vizi-

nhança, no trabalho, bares e restau-

rantes, postos de saúde, na rua. Não 

há local específico para que as viola-

ções a lésbicas, gays, bissexuais, 

travestis e transexuais – LGBT a-

conteçam.  
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Governo cria Fórum de Gestores em Direitos Humanos 

Espetáculo teatral em Recife aborda o tema da homofobia  

 O Seminário Regional: Per-

nambuco pelos Direitos Humanos, 

que aconteceu no salão nobre da 

Universidade Federal Rural de Per-

nambuco – UFRPE, marcou o encer-

ramento das Semanas de Direitos 

Humanos, que percorreu as 12 Regi-

ões de Desenvolvimento, com  ações 

de cidadania e defesa dos direitos 

do idoso, da criança e do adolescen-

te, da população LGBT, contemplan-

do 25.532 pessoas, até a última re-

gião. O objetivo foi dar visibilidade 

as ações da Secretaria Executiva de 

Justiça e Direitos Humanos, interio-

rizando essas ações. Durante o en-

contro, foi criado o Fórum de Gesto-

res em Direitos Humanos. 

Para tanto, uma Carta de Princípios 

foi assinada pelo Secretário Execu-

tivo de Justiça e Direitos Humanos, 

Paulo Moraes e por gestores das 

cidades de Recife, Jaboatão dos 

Guararapes, Olinda, Igarassu, Ita-

pissuma, Itamaracá, Paulista, São 

Lourenço da Mata, Moreno e Ipoju-

ca. Nesta primeira etapa com a RMR, 

e em seguida com as cidades do inte-

rior. 

Criado pela Secretaria de Desenvol-

vimento Social e Direitos Humanos, 

por meio da sua executiva de Justi-

ça e Direitos Humanos, o Fórum de 

Gestores é um espaço voltado para 

os titulares das pastas que atuam 

com o tema, na esfera estadual e 

municipal. Visa implementar, debater 

e formular propostas de direitos 

humanos.  

O fórum favorecerá a interlocução 

com representantes da sociedade 

civil organizada, movimentos e re-

des, beneficiando dessa forma, a 

prática de ações conjuntas dos muni-

cípios e do Governo Estadual. 



Unidades móveis são entregues pelo Governo Federal para 
combater o crack 
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 Representando Laura Gomes, 
secretária de Desenvolvimento Soci-
al e Direitos Humanos, Rafael West, 
presidente do Conselho Estadual de 
Políticas Sobre Drogas e coordena-
dor do Programa Atitude, participou, 
na sede da Secretaria de Defesa 
Social (SDS), da solenidade de en-
trega das Bases Móveis do Programa 
Crack é Possível Vencer, do Governo 
Federal. 

Na ocasião, foram entregues três 
micro-ônibus, seis veículos de mode-
lo Fiesta e seis motos de modelo  
Yamaha Lander, pela secretária Na-
cional de Segurança Pública do Mi-
nistério da Justiça, Regina Miki. Os 
ônibus são equipados com câmeras e 
computadores e serão utilizados em 
ações de observação e investigação 
de inteligência nas cenas de uso de 
drogas. As bases móveis de videomo-
nitoramento são adaptadas e auxili-
am as ações de policiamento ostensi-

vo de proximidade nas cenas de ven-
da e consumo de crack e outras dro-
gas. Segundo Regina, foram investi-
dos recursos da ordem de R$ 49 
milhões, beneficiando 27 estados.  

Rafael, falou das unidades que irão 
identificar os locais de maior con-
centração de usuários de crack. “A 
Secretaria Estadual de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Humanos, 
dentro do Plano Crack é Possível 
Vencer, tem o papel de prevenir e 
cuidar desses usuários. O Programa 
Atitude, coordenado pelo Estado, já 
vem realizando esse trabalho desde 
2011, contando com quatro verten-
tes: Atitude Acolhimento e Apoio, 
Acolhimento Intensivo, Atitude nas 
Ruas e Aluguel Social. Agora tere-
mos mais uma força da SDS para 
detectar os principais pontos da 
cidade, além de facilitar o trabalho 
dos técnicos que abordam esse pú-
blico nas ruas. Até agora o Atitude 

já atendeu cerca de 4 mil pessoas”.  

Já Regina, secretária nacional, para-
benizou, o Governo do Estado, em 
nome de Rafael West, pelo trabalho 
que vem sendo desenvolvido em com-
bate ao crack. “ Os técnicos do Pro-
grama Atitude estão de parabéns. 
São vocês que realizam esse traba-
lho na ponta, junto ao público vulne-
rável. É através de vocês que o usuá-
rio pode reatar vínculos. 

Segundo Wilson Damásio, secretário 
de Defesa Social, as bases móveis 
servem como um pequeno centro de 
comando e controle, dando suporte 
tecnológico aos profissionais de se-
gurança pública que acompanham, 
por meio de monitores, as imagens 
captadas por câmeras de vídeo ins-
taladas em pontos fixos de maior 
vulnerabilidade. 


